
SEGUNDA JORNADA 

A MAFRA, 
POR OUTRO CAMINHO, 

E pelo mefmo 

TH OMAZ PINTO 
BRANDAM. 

ROMANCE. 
EM E L. 

A que os meus pios Leitores 
fe pagáraó do Aranzel, 
que todo acabava em JL, 
ouçaõ outro agora ,em£L. 

Deos, que me livrou de hum forte 
febricitante efcamel, 
por meyo da caridade 
de tanto Chriftaõ fiel, 

Per- 



^ Segunda jornada, 
Permita, que eu tire a algum 

o chapeo ,com mais cayrelj 
e lhe offereça de Mafra 
eíle íegundo papel. 

Do primeiro> em algum paíTo, 
fe.me eilranhou o tropel 
com que corri Sarrabal» i.v_ir i LJ C-/ £lCt 
e naò andey Samuel. 

Mal haja o Comentador, 
mao Poeta, e maçlíaveh r 
que de qualquer ruge ruge • '* J 1 

me levanta hum caícavel! 
. Porém hoje, eu deiafio f _ T 

(^ftdrnttitidbcLftel,S A O JTi i 
de Hipocr/éne/e dp^arríazg^ J[ 
ao Pégazo, e o Azemel. 

E terá tal graca a Muza, / 
que com fen pobre fardel, 
poflfa ufana, inda que indignai 
chegar a tanto docel. 

Talvez, como he facrificio, 
que ao invejofo cruel 
lhe faça cair o queyxo, v' 
efta innocencia de Abel. 

Digo pois, que em quanto aos Templos, 
nem chegaó ao Chapitel 
do do nolTo Rey Dom Joao, 
os de ElRey Dom Manoel. 
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45 de Mafra, cm EL. 
No que toca a alojamentos 

daquella praça novel, 
a Soldados de Cordaó 
naó fe dá melhor quartel. 

A farda tem feus remendos, 
permittidos no burel} 
porém o íoldo he Real, 
e o Pagador Baxarel. 

O Condado que eu lhes da.va, 
como muda o AL, em ELt 
já naó ferá Sabugal} 
mas pòde fer Melquitel. 

Da confufaõ que eu lá vi, 
digo, fem dizer Babel, , u 
que mais caras, nemcarinhas 
ha no mundo de Quifel. 

Vi huns, arrazando montes, 
pondo tudo a olivel; 
outros, erguendo Palacios, 
ao machado, e ao íinzel. 

A alguns o muito trabalho 
amargava como fel} 
mas a muitos, eííe mal 
lhes fabia a paõ, e mel. 

Procurador do tal mundo 
era hum Leandro Gorgel, 
que às partes fatisfazia 
como hum Letrado Neutel; 

E ij A 



4^ • Segunda jornada 
A fua guarda, ou adjunto 

era hum Cuílodio Rangel; 
naquillo de aconfelhar, 
hum fegundo Aquirofel. 

Pelos Ramos le labia 
de Maíra o melhor cancel; 
que lá fó o Taverneiro 
he que levava o laurel. 

Pipas cheas, Malvaíías, 
de Baftardo, e Mofcatel,f 
das Ilhas, de Barra a Barra, 
do Barreiro, e Carcavel. - 

O vinho, e paó, fe cozia 
no humano forno , ou coyrel, 
onde a Pà andava a rodo, 
e onde rodava o pichei. 

Muita canaftra de fruta! 
De paó muito caniftrel! 
Tudo vendido fem Taxa, 
por falta de Almotacel. 

O Paó, era huma fezilia! 
A U va hum Caramanchel! 
E ifto tudo era a fartar, 
fendo o dinheiro a gamei. 

Do Vinho era muita a telha, 
de Agoa também muito o anel, 
fem que a foíTe adevinhar 
o Frade Frey Daniel. 



de Mafra, em EL» 4 7 
T odos lá comiaó porco, 

por haver pouco mantcl; 
mas nefte Malcozinhado 
fervia o farapatel. 

Lá vi muita bandeirinha 
de Damafco,e borcatel; 
poftas nas meas calcadas, 
fem fer meyas de Pinhel. 

Eu heide achar confoantes, 
mas que vá a Coromandel, 
paífando a Linha, fiado 
na Agulha do Pimentel. 

La farey o meu negocio, 
a troco de algum tonel; 
e depois que aborrotar 
deaíloantcs o batel; 

Virei por ahi ventando, 
no navio de aluguel, 
bufcar da Roca o focinho, 
ou o rabo de Eípichel. 

Ahi pòde fer que encontre 
da Guarda Corta o Bayxel, 3ue me colle pela barra, 

efòndendome de Argel. 
Saltarey de noyte cm terra, 

a bufcar hum Forriel, 
que os defèmbarquc por alto, 
fem que o fayba o Coronel; 

Que 
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Segunda jornada, 
Que mcs leve para caza 

debayxo do íeu Xarel, 
antes que và do 1 abaco , 
darbufca Dom Gabriel. . r SwiM , 

Pt3*to*cceyo«w«km t/r# * / 

, -,i •-1-i .AM| Wi(ftUtCL /.( 

' íc&fruy» ffXr-Jt&ifhL' 

Que tem por fi nefta Corte 
deNiqueao Floricel, 
Dom Quixote de la Mancha, 
e oBaraóde Turunel. 

Mas eu tan bem na Comedia, 
tenho, por lhe dar cordel, 
o de Fox, o de Beàrne , 
e o guapo Carlos de Urgel. 

Elie tem bcasreípolfas 
neíle feu jogo infiel; < •' 
que vaó a dourarlhe o bollo; 
mas he tudo hum ouropel. 

Anjofe faz no feu livro, 
dos do pé de Saó Miguel; 
porém naó no Diccionario 
do Anjo Dom Raphael. 

Concluo , pois, quede Mafra 
a Defcripçaõ ,eopaynel, 
nao cabe em humilde penna, 
fó toca ao Real pincel. 
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de Mafra, em EL. 
Sinto naò ter huma pluma , 

melhor que as do Curviel, 
para efcrever com mais ar 
aos amantes de Teruel. 

Perdoem me , que naõ fou 
mais largo nefte parcel; 
porque ha de haver outro em IL\ 
e efte he o cafo, el, por el. 

Louvando fempre à Senhora 
Prima de Santa Iíabel ,* 
Virgem, e May , com feu Filho, 
Dominus Deus Ifrael. 
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